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			Dedico esta obra às mulheres da minha vida, que me ensinaram o que é coragem e rebeldia, permitindo-me trilhar caminhos antes inimagináveis. Dedico, especialmente, às mulheres da terra entrevistadas, que foram e são verdadeiras inspirações para mim, refletindo o sentido de sabedoria e de revolução.
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Se o mundo ficar pesado


			Eu vou pedir emprestado


			A palavra poesia


			Se o mundo emburrecer


			Eu vou rezar pra chover


			Palavra sabedoria


			Se o mundo andar pra trás


			Vou escrever num cartaz


			A palavra rebeldia


			Se a gente desanimar


			Se a gente desanimar


			Eu vou colher no pomar


			A palavra teimosia


			Se acontecer afinal


			De entrar em nosso quintal


			A palavra tirania


			Pegue o tambor e o ganzá


			Vamos pra rua gritar


			A palavra utopia.


			(Jonathan Silva)


			









APRESENTAÇÃO


			Eu cresci em São Manuel, uma cidade produtora de cana-de-açúcar no interior de São Paulo, com apenas 40 mil habitantes, onde existe uma imensa nebulosidade entre “o urbano” e “o rural”, sem me identificar com nenhuma cultura e sem ter raízes definidas. Quando já era estudante do curso de Antropologia da Unila, comecei a entender a importância da relação com a terra-território e de uma alimentação sã e livre de agrotóxicos. Aprendi sobre as questões e problemáticas de gênero, que inferiorizam as mulheres e as atividades desenvolvidas por elas — de maneira remunerada ou não — em relação às desempenhadas pelos homens. Como mulher, essa realidade afeta-me diretamente, e não pude deixar de querer transformá-la.


			Pelas lentes da Antropologia, compreendi que era possível aliar a questão de gênero com a questão da ruralidade, da produção de alimentos orgânicos e da luta pela autonomia dos corpos-territórios1, considerando que as mulheres muitas vezes são as mais afetadas pela falta de terras ou de soberania territorial, e são quem mais estão dispostas a se mobilizar para transformar essa realidade desfavorável a elas. Assim, desenvolvi minha dissertação, adaptada para este livro, sobre o tema das “Mulheres da terra: um panorama antropológico sobre as diversidades de relações e conexões entre a terra e as mulheres em Abya Yala”, não por me identificar ou me reconhecer nelas, mas por me espelhar, inspirar e sentir falta dessa potência revolucionária feminina em conexão com a terra em minha vida.


			Gracias a la vida que me ha dado tanto.


			(Violeta Parra)


			



				

					Categoria criada pelas mulheres pertencentes ao Feminismo Comunitário na Guatemala, que sugere uma potência na relação recíproca entre os corpos das mulheres e a terra-território.


				


			








PREFÁCIO


			Joselaine Raquel da Silva Pereira é uma jovem antropóloga, com uma formação sólida em Antropologia – Diversidade Cultural Latino-Americana, bacharelado cursado na Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila). Durante toda a sua formação, sempre se mostrou interessada no universo rural, desde a perspectiva das mulheres, das questões étnico-raciais e dos movimentos sociais no campo. Tendo nascido em uma cidade produtora de cana-de-açúcar, situada no interior de São Paulo, onde o mundo rural entrelaça-se ao mundo urbano, rompendo as dicotomias que insistem em desintegrar esses espaços, Joselaine traz em suas próprias origens e trajetórias a preocupação com a terra e as relações territoriais que a transcende, tais como as questões socioambientais, alimentares e nutricionais e de gênero, só para citar algumas das referências que permeiam a sua vida e a sua primeira obra, que tenho o imenso prazer em apresentar.


			Com o livro Agrossabedorias: mulheres da terra em Abya Yala, fruto do seu trabalho de conclusão de curso, Joselaine ingressa na vida acadêmica e intelectual como autora, com uma obra marcada pela sensibilidade no modo de escutar e transcrever as vozes das “mulheres da terra”, daquelas que “vivem da terra e fazem a terra viver”, a partir dos seus sentidos, saberes, cuidados e práticas. As interlocutoras de Joselaine são mulheres do campo e das áreas florestais, incluindo as áreas verdes urbanas, e transitam por temas como o cultivo, a alimentação, a saúde, a espiritualidade, os conflitos territoriais e as lutas cotidianas, o que faz com que a interseccionalidade entre gênero, raça e classe social esteja presente em toda a sua escrita e nas suas narrativas.


			Ao falar das “mulheres da terra”, a autora tece uma “diversidade de relações e conexões entre a terra e as mulheres”, situando-se dentro do texto não apenas como parte interlocutora no processo da pesquisa, mas também como mulher interiorana e latino-americana comprometida com as lutas sociais e com as problemáticas que se desafia entender e narrar por intermédio de uma escrita sensível, criativa e autorreflexiva. São exemplos notórios do seu comprometimento a preocupação e o rigor com os conceitos e categorias, com os recursos plurilinguísticos, com a linguagem inclusiva de gênero, com o zelo na menção e citação das autoras mulheres, e, por fim, a inclusão de termos e noções da cosmovisão ameríndia, imprimindo ao trabalho toda a ancestralidade e tessitura que a proposta evoca, tudo devidamente justificado e contextualizado como pede um texto acadêmico.


			Movido pelos fios dos “agrosaberes”, noção que a autora apropria-se com inventividade, o trabalho vai alinhavando as pluralidades que mapeiam e demarcam as mulheres da e na terra, com o objetivo de compreender como essa diversidade define as relações com o território, os conflitos e as opressões, e como resistem, lutam, aprendem, ensinam e emancipam-se, individual e coletivamente, pela terra. A autora, ciente do papel agenciador da pesquisa crítica voltada à sociedade, busca ecoar as vozes dessas mulheres, denunciar e expor as violências sofridas por elas em seus territórios e em seus corpos em toda a América Latina (“Abya Yala”), ampliando o debate sobre as interseccionalidades das mulheres da terra, a tríade gênero, raça e classe social. Com esse propósito, o trabalho está organizado em quatro capítulos, que, embora autônomos, dialogam entre si.


			O primeiro capítulo fala das relações das mulheres com a terra e as violências sofridas pelos seus “corpos-territórios”, categoria central em todo o trabalho para a compreensão e análise das formas de violência sofridas pelas mulheres, mas também das suas formas de organização e resistência em torno da terra. A insegurança alimentar e nutricional, a revolução verde e as resistências e saberes coletivos compõem as narrativas e os objetivos propostos nesse capítulo, que nos convida a conhecer e entender as variadas formas de luta e de organização política dessas mulheres tanto no âmbito coletivo quanto em suas individualidades. São formas de resistência marcadas pela defesa da terra, do corpo são, do território e da biodiversidade, em que a saúde do corpo está associada diretamente a uma terra e natureza saudáveis para os seres humanos e todos os demais seres vivos do ecossistema.


			No segundo capítulo, a autora dedica especial atenção aos movimentos sociais latino-americanos protagonizados pelas “mulheres da terra” e pela construção e desconstrução de paradigmas durante esse processo. O capítulo tem como recorte as mulheres camponesas, indígenas e agroflorestoras residentes no Brasil, fazendo o esforço epistêmico de aproximar com as lutas das mulheres na Colômbia, Bolívia, México, Paraguai e Chile, países que, como o Brasil, possuem mobilizações em forma de marchas e encontros, integrando, muitas vezes, diferentes mulheres, identidades, ações e reinvindicações. A cartografia da linha do tempo desses movimentos e encontros é um dos méritos desse capítulo, que, embora não tenha a pretensão de ser comparativo, traz importantes confluências para a compreensão da força e da potência das mulheres nos movimentos sociais latino-americanos.


			No terceiro e quarto capítulo, as perspectivas pessoais das 12 “mulheres da terra”, cuidadosamente escolhidas, revelam nomes, identidades, origens e trajetórias não apenas diversas, mas também pluriversais. São 12 mulheres que, ao expressarem e materializarem em seus corpos e territórios as conexões com a terra, pela semeadura e circulação das sementes, que são também saberes, da produção e partilha dos alimentos e das concepções próprias de cuidado e promoção da saúde, movimentam e geram pequenas fissuras na engrenagem que segrega e hierarquiza os mundos, engrenagem sustentada pela geopolítica da indústria do alimento e do capitalismo monopolista, que se expressam em todos os segmentos da vida e do trabalho das mulheres, expressões e opressões do patriarcado. São fissuras que sinalizam outros mundos e a coexistência entre eles: “un mundo donde quepan muchos mundos” é possível? Convidamos o leitor a uma leitura “sentipensante” por “mulheres da terra” e dos seus “agrosaberes”.


			Prof.ª Dr.ª Senilde Alcântara Guanaes


			Professora adjunta do curso de Antropologia – Diversidade Cultural Latino-Americana e do Programa de Pós-Graduação em Integração Contemporânea da América Latina (PPG-ICAL) da Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila).
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